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A avaliação  de possíveis e fe itos deco rren tes da  in trodução  no am biente  de m icrorgan ism os b io rrem ed iado res é fe ita  
em  sistem a de fases consecu tivas. Porém , não há m e todo log ia  de ta lhada  de análise  com  organ ism os não-alvo  de solo, ha
vendo apenas recom endação de avaliação toxicopatológica em minhocas na fase inicial. O estabelecim ento da curva de declínio 
popu lac ional do agente m icrob iano  em casa  de v egetação  é conduzido  apenas na segunda fase de análise . A ssim , é im por
tante o desenvolvim ento de procedim entos para a avaliação desses agentes ainda na fase inicial de análise. No presente trabalho, 
sugerem -se  a justes nos pro toco los experim en tais  re feren tes  ao agente m icrob iano , já  que a tua lm ente  se d ispõem  de testes 
que podem  avaliar a capacidade funcional de certos grupos de m icrorganism os. A atividade da enzim a p irocatecase foi sugerida 
com o ind icado ra  da ação b io rrem ed iado ra  da  bac téria  P seudom onas p u liJa , j á  que a presença  d essa  enzim a tem  sido  u sa
da com o ind icador de degradação. E ssa  enzim a perm ite  m etabo lizar com postos fenó licos e c lo roarom áticos e seu m etabo
lism o pode ocorrer por clivagem  dos grupos h idroxila. A avaliação  foi feita  a partir do uso de benzoato  de sódio com o única 
fonte de carbono  no m eio de cultivo . A pós fe rm entação  con tro lada , son icação  para  liberação  da enzim a in trace lu la r e ava
liação da a tiv idade  por esp ec tro fo to m etria  de UV; ob teve -se  a a tiv idade de 3,05 U. L- ', que d em onstra  a e fic iên c ia  desse 
m icrorganismo em biodegradar compostos xenobióticos no ambiente. A atividade enzim ática acom panhou a produção de biomassa 
que foi de 1,8546 g. Essas observações podem  ser vá lidas para  outros organism os deg radadores de com postos a rom áticos. 
A inclusão desse tipo de protocolo de análise funcional da com unidade m icrobiana na avaliação de risco dos agentes m icrobianos 
envo lv idos na  b io rrem ed iação  d isp o n ib iliza rá  aos técn icos m aiores subsíd io s para  o gerenciam ento  dos riscos am bien tais.
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